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RESUMO 

O assa-peixe (Vernonia polyanthes) é muito utilizado na medicina popular em casos de contusões, hemorróidas, in-
fecções do útero e bronquite. Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o rendimento de óleo essencial e caracterizar orga-
nolepticamente folhas de assa-peixe submetidas a diferentes métodos de secagem. Entre os métodos de secagem avaliados, a 
secagem natural à sombra, em secador solar e mista (sol e sombra) foram os métodos que apresentaram maiores teores de óleo. 
O rendimento de matéria seca de folhas de assa-peixe, após os diferentes métodos de secagem, encontrou-se ao redor de 27,7 a 
30,1%. Em todos os métodos de secagem, a cor predominante da face adaxial das folhas de assa-peixe conservou-se verde-
escura e da face abaxial verde-clara. No tocante ao odor, observou-se que a secagem à sombra conservou melhor o aroma ca-
racterístico das folhas de V. polyanthes. 

Termos para indexação: Vernonia polyanthes, secagem, óleo essencial, planta medicinal. 

 
ABSTRACT 

“Assa-peixe” (Vernonia polyanthes) is highly used in popular medicine in cases of contusion, hemorrhoid, uterus 
infections and bronchitis. This present work looked for to evaluate the essential oil yield and to characterize organolepticaly the 
“assa-peixe” leaves under various dry methods. Among the dry methods evaluated the natural dryness under shade, solar dryer 
and mixed method (sun and shade) were the ones that showed higher oil contents. The yield of “assa-peixe” dry matter after 
those different dry methods was around 27.7 and 30.1%. In all dry methods the predominant colour of adaxial face of “assa-
peixe” leaves remained dark green and abaxial face showed light green. It could also be observed that the dryness under shade 
kept better the characteristic aroma of V. polyanthes leaves. 

Index terms: Vernonia polyanthes, dry, essential oil, medicinal plant.    

(Recebido para publicação em 31 de outubro de 2002 e aprovado em 10 de fevereiro de 2003) 

 
INTRODUÇÃO 

A procura de hábitos mais saudáveis atual-
mente tem levado as populações à busca de alimen-
tos e medicamentos naturais. Essa tendência promo-
veu um aumento progressivo na produção e no con-
sumo de medicamentos fitoterápicos e produtos afins, 
como plantas destinadas a chás, complementos ali-
mentares e “produ-tos naturais”, nem sempre produ-
zidos e conservados nas condições apropriadas. Isso 
tem contribuído, conseqüentemente, para um 
aumento paralelo de problemas com a qualidade das 
drogas vegetais. 

Desse modo, entre os procedimentos de controle 
de qualidade pós-colheita de plantas medicinais, a se-
cagem é um processo crucial à preparação adequada das 
drogas vegetais, que objetiva levar as plantas a baixos 
teores de umidade. O teor de umidade residual acima 
de 10 % base úmida nas drogas vegetais favorece o de-
senvolvimento de fungos e bactérias, bem como 
possibilita a atividade hidrolítica de diversas enzimas 
presentes nas células vegetais, levando à degradação 
dos princípios ativos (SIMÕES, 1999). 

Desse modo, porém, o processo de secagem 
permite a conservação das plantas, mantendo sua qua-
lidade física e química por mais tempo. No caso de 
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plantas produtoras de óleo essencial, a secagem deve 
ser criteriosa em razão da volatilidade dos óleos es-
senciais. Por isso, a definição de metodologias de 
secagem mais apropriadas para cada espécie é ne-
cessária, visando a assegurar os teores de substân-
cias ativas.  

Blanco (2000a), avaliando a influência de três 
temperaturas de secagem em estufa com circulação for-
çada de ar na produção do óleo essencial de menta, ve-
rificaram que nas secagens de 60 e 80ºC não houve di-
ferenças significativas no teor e composição do óleo; 
porém, o teor obtido em ambas foi 80% inferior ao ob-
tido na secagem a 40ºC.  

A secagem ao sol, em muitas plantas medici-
nais, é totalmente desaconselhada, pois o processo 
de fotodecomposição ocorre intensamente, degra-
dando os componentes químicos e ocasionando alte-
rações de cor, sabor e odor na erva (MARTINS et 
al., 1998).  

Em citronela (Cymbopogon winterianus Jo-
witt. - Poaceae), Rocha et al. (2000) observaram que 
folhas submetidas à temperatura de secagem de 60º 
em estufa com circulação forçada de ar apresenta-
ram o melhor desempenho durante o processo de se-
cagem.  

Vernonia polyanthes L. é uma planta da família 
Asteraceae, produtora de óleo essencial. Conhecida 
vulgarmente por assa-peixe, suas folhas são emprega-
das na medicina popular em casos de gripes, resfriados, 
tosses, bronquite, contusões, hemorróidas e infecções 
do útero (ANDREÃO, 1999). 

Com o presente trabalho teve-se por objetivo 
avaliar o rendimento de óleo essencial e caracterizar 
organolepticamente folhas de V. polyanthes submetidas 
a diferentes métodos de secagem. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Cultura de Tecidos Vegetais e Plantas Medicinais do 
Departamento de Agricultura da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), no período de 22 de março a 15 de 
julho de 2002. Exsicatas do material botânico estão de-
positadas no Herbário ESAL do Departamento de Bio-
logia da UFLA, sob registro nº 13405. 

Folhas de V. polyanthes foram colhidas alea-
toriamente de exemplares nativos localizados no 
campus Universitário da UFLA, às 6 horas da ma-
nhã, antes da floração. Posteriormente, esse material 
foi selecionado por catação manual, sendo retirados 

materiais estranhos e deteriorados. As folhas frescas 
foram pesadas e divididas eqüitativamente entre 
quatro tratamentos de secagem: secagem mista (sol e 
sombra), secagem em estufa, secagem à sombra e em 
secador solar. A temperatura em cada método de se-
cagem foi medida em termômetro de máxima e mí-
nima.  

 A secagem mista consistiu em expor as folhas 
durante a parte da manhã (das 8 até as 12 horas) ao sol 
e na parte da tarde (das 12 às 17 horas) à sombra. A 
temperatura média obtida foi de 27ºC. 

 Na secagem em estufa, as folhas foram dispos-
tas também uniformemente sobre suas prateleiras metá-
licas. Para isso, utilizou-se uma estufa de secagem e es-
terilização com circulação de ar forçada Fanem Mod 
320-SE, regulada a 35ºC. 

 Na secagem à sombra, à temperatura ambiente, 
as folhas foram expostas durante todo o tempo de seca-
gem em local sombreado e ventilado sem a presença de 
raios solares, cuja temperatura média manteve-se em 
25ºC. 

Na secagem em secador solar, utilizou-se um se-
cador artesanal, cujo princípio de funcionamento con-
siste na entrada de ar através de uma abertura na parte 
inferior e de luz solar através de um vidro transparente 
localizado na base do secador. O ar quente formado na 
base do mesmo é mais leve e sobe por variação na sua 
massa específica, sendo eliminado por uma chaminé de 
PVC de 150 mm de diâmetro e 2,5 m de altura no topo 
do equipamento, gerando, com isso, uma circulação de 
ar quente através do material vegetal. Entre as pratelei-
ras do secador, foi instalado um termômetro de máxima 
e mínima, por meio do qual se obteve uma temperatura 
média durante o processo de secagem de 32ºC. Um es-
quema de sua montagem e funcionamento está repre-
sentado na Figura 1. 

De acordo com dados fornecidos pela Estação 
Climatológica do Departamento de Engenharia da 
UFLA, a temperatura média do ar nos dias de secagem 
variou de 22,9 a 24,5ºC e a umidade relativa média do 
ar foi de 64%. 

Em todos os tipos de secagem, exceto na estufa a 
35ºC, o material coletado foi distribuído sobre bandejas 
com moldura de madeira e fundo em tela de sombrite, a 
fim de permitir a circulação do ar.  

Após uma perda significativa da umidade, fo-
ram retiradas diariamente amostras do material para 
determinação gravimétrica do teor de umidade, em 
que foi adotado como critério indicativo do término 
da secagem a massa constante. Terminada a seca-
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gem, realizou-se uma avaliação subjetiva das folhas, 
adotando-se como critérios odor e coloração. Essas 
foram armazenadas em frascos plásticos escuros  
hermeticamente fechados até a extração do óleo es-
sencial. 

Para a extração dos componentes voláteis, fo-
ram utilizados 100 g de folhas secas e trituradas de 
assa-peixe, as quais foram submetidas à técnica da 
hidrodestilação em aparelho de Clevenger modifica-
do por 50 minutos. O hidrolato obtido foi particio-
nado com 3 porções de 40 mL de pentano em funil 
de separação. Os produtos obtidos da rotaevaporação 
foram  transferidos  para  frascos  de  vidro  de  30 
mL e levados à estufa a 30ºC, até peso constante, 
onde a massa dos óleos foi, finalmente, calculada. 
As frações orgânicas obtidas por particionamento fo-
ram reunidas e secas com uma porção de 3 g de sul-
fato de magnésio anidro. O sal foi removido por fil-
trações simples, e o solvente, evaporado em rotava-
por.  

As variáveis de resposta do ensaio foram a 
avaliação organoléptica das folhas, rendimento de 
matéria seca, tempo gasto na secagem, rendimentos 
percentuais de óleo. O delineamento experimental 
foi o totalmente casualizado com três repetições, 
sendo cada repetição composta de 50 g de massa se-
ca  de  folhas,  correspondente  a  cada  tipo  de  se-
cagem. Os dados obtidos foram avaliados de acordo 
com o teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
de erro. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliação organoléptica de folhas de assa-
peixe 

Entre os testes farmacognósticos, a análise 
organoléptica é o meio mais simples e rápido de ve-
rificar alguns parâmetros de qualidade. Nessa análi-
se, se uma amostra apresentar coloração, consistên-
cia, sabor ou odor significativamente diferentes dos 
estabelecidos, considera-se que ela não preenche os 
requisitos necessários, sendo rejeitada (SIMÕES, 
1999). 

Em todos os tratamentos, a cor predominante da 
face adaxial das folhas de assa-peixe conservou-se ver-
de-escura e a da face abaxial verde-clara. Porém, em re-
lação ao odor, notou-se que a secagem à sombra conser-
vou melhor o cheiro característico das folhas, como se 
pode observar na Tabela 1. 

 

Rendimento de biomassa seca 

Quando um material vegetal é submetido à seca-
gem, ocorre uma redução considerável da sua massa se-
ca em relação à massa da planta fresca. Em assa-peixe, 
foi observada uma diferença de 70 ± 2,3 % entre a mas-
sa fresca e seca das folhas. Como se pode observar pela 
Tabela 1, o rendimento percentual de matéria seca está 
entre 27,7 e 30,1%. Essa perda de umidade está dentro 
da faixa de redução de massa considerada aceitável, de 
acordo com Sartório (2000), a qual está em torno de 20 
a 75%. 

 
Teor de óleo essencial  

Entre os métodos de secagem avaliados, aqueles 
que apresentaram maiores teores de óleos essenciais fo-
ram os que utilizaram a secagem à sombra, mista (sol e 
sombra) e secador solar, os quais não diferenciaram en-
tre si estatisticamente pelo teste Tukey ao nível de 5%, 
conforme se observa na Figura 2. 

A secagem em estufa a 35ºC provocou perdas no 
teor de óleos essenciais de assa-peixe (Figura 2). Para 
essa espécie, temperaturas de 25 a 32ºC não reduziram 
estatisticamente o rendimento de óleo essencial. Porém, 
quando utilizou a temperatura de 35ºC (secagem em es-
tufa), o rendimento de óleo foi significativamente me-
nor. 

De acordo com Hertwig (1998), nas plantas 
produtoras de óleos essenciais, a secagem deve ser 
bem controlada pelo fato de essas substâncias serem 
altamente voláteis. Blanco (2000a), utilizando tem-
peraturas de 40, 60 e 80ºC em estufa com circulação 
de ar, na secagem de mentha (Mentha piperita L. - 
Lamiaceae), observaram que o maior rendimento de 
óleo essencial foi obtido na temperatura de 40ºC. 
Blanco (2000b) também estudando a influência da 
temperatura de secagem no teor de óleo essencial de 
alecrim (Rosmarinus officinalis L. - Lamiaceae), ob-
servaram que quanto maior a temperatura, menor o 
teor de óleo essencial. 

No entanto, Radünz et al. (2002a), avaliando o 
efeito da temperatura do ar de secagem (ambiente, 40, 
50, 60 e 70ºC) no rendimento extrativo de óleo 
essencial em alecrim-pimenta (Lippia sidoides Cham. - 
Verbenaceae), utilizando um secador experimental de 
leito fixo, verificaram que a temperatura de 70ºC foi o 
melhor tratamento de secagem. Isso porque apresentou 
o menor tempo de secagem, sem afetar estatisticamente 
o rendimento de óleo essencial.  
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FIGURA 1 – Desenho esquemático do secador solar móvel. 

 

Estrutura de 
metalon 

Cantoneiras nas 
prateleiras (+12 a 
15cm entre elas) 

Parte de baixo 
internamente c/ folha de 
zinco pintado de preto 

Rodas giratórias 

Secador solar móvel 
 

Chaminé com altura de 2 a 2,5m feito 
de tubo de PVC 150mm 

Porta pintada de preto vedada c/ borracha 
internamente 

Prendedor c/ 
borboleta 

Secador todo revestido de 
madeira pintada de preto 

Vidro 1,0 x 0,6 m 

Entrada de ar regulável (tela na frente) 

Suporte de arame para o chaminé 

Obs.: Internamente as 
prateleiras são com 
estrutura de madeira e 
fundo de tela plástica 
(sombrite). O secador 
com dimensão de 1m 
de largura por 1m de 
comprimento, com dez 
prateleiras e uma 
altura de +2 m. 

Altura de 54cm. Nesta área 
não há prateleiras 

Altura de +30cm 
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FIGURA 2 – Relação entre os diferentes métodos de secagem de V. polyanthes correlacionados com suas tempera-
turas médias e o rendimento de óleo essencial. Os tratamentos seguidos de mesma letra não diferem entre si pelo 
teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
Por meio desses resultados, verifica-se que a 

temperatura de secagem deve ser especificamente 
determinada para cada droga vegetal em particular, 
uma vez que se constatou que afeta não só a quanti-
dade dos princípios ativos, como também a qualida-
de desses, como descreveram Radünz et al. (2002b). 
Esses autores, estudando a influência da temperatura 
de secagem sobre a composição química do óleo es-
sencial de alecrim-pimenta, observaram que as tem-
peraturas do ar de secagem de 40, 50, 60 e 70ºC não 
afetaram os rendimentos de p-cimeno e timol desse 
óleo essencial em relação ao material fresco; entre-
tanto, o rendimento extrativo de cariofileno aumen-
tou com o incremento na temperatura do ar de seca-
gem.  

O menor rendimento de óleo essencial das folhas 
de  assa-peixe,  secas em estufa,  também  pode  ser 
atribuído ao fato de esse método apresentar circulação 
de ar forçada, o que pode ter contribuído para a maior 
volatilização do óleo essencial. 

Com relação ao tempo gasto na secagem, a 
secagem realizada à sombra foi a que mais demorou 
(54 horas), entre os métodos de secagem avaliados 
no presente trabalho. Embora a secagem à sombra 
seja um dos processos mais viáveis para a secagem 
de plantas medicinais para pequenos produtores, por 
evitar altos investimentos, bem como sua eficiência 
ter sido demonstrada por outros autores, como Pi-

nheiro  (2002),  em  estudos  sobre  secagem  com 
Lychnophora pinaster Mart. (Asteraceae), por ser 
um processo mais lento, pode facilitar a decomposi-
ção da droga vegetal em função da presença de en-
zimas e proliferação microbiana. Radünz et al. 
(2002a) demonstraram em seus estudos sobre seca-
gem  em  alecrim-pimenta  que a  secagem  à  tem-
peratura ambiente foi um processo muito longo e fa-
voreceu o desenvolvimento de fungos, alteração da 
coloração do produto final e degradação do óleo es-
sencial. 

Nesse caso, a secagem mista e em secador solar 
podem solucionar esse problema, pois apresentaram 
tempos de secagem menores, respectivamente 25 e 25,5 
h  (Tabela 1). No presente trabalho, a secagem mista, 
além de reduzir o tempo de secagem, não alterou esta-
tisticamente o teor de substâncias voláteis nas folhas de 
assa-peixe (Figura 2). 

O secador solar mostrou ser um equipamento 
apropriado para a secagem de folhas de assa-peixe, 
pois, em comparação aos demais métodos estudados, 
apresentou as vantagens de efetuar uma secagem rápi-
da, que também não afetou o teor de óleos essenciais e 
as características organolépticas da droga vegetal. Esse 
é um secador de fácil e barata construção que pode ser 
utilizado com praticidade e eficiência por pequenos 
produtores no processamento pós-colheita de plantas 
medicinais.  

 
 



CORRÊA, R. M. et al. 

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 28, n. 2, p. 339-344, mar./abr., 2004 

344

TABELA 1 – Relação entre os diferentes métodos de secagem e o tempo de secagem gasto, rendimento de percen-
tual de matéria seca (RMS) e análise subjetiva das folhas de V. polyanthes. 
 

Análise organoléptica 
Métodos de        

secagem 
Tempo gasto         
na secagem 

Temperatura 
média de    
secagem 

Massa 
fresca 
(kg) 

Massa 
seca 
(kg) 

RMS 
(%) Cor da face 

adaxial 
Cor da face 

abaxial 
Odor 

Mista 10h de sol e 15h de 
sombra 

27,2°C 2,1 0,633 30,1 Verde-escura Verde-clara Suave 

Estufa 46 horas 35°C 2,1 0,6 28,6 Verde-escura Verde-clara Suave 
Secador solar 25,5 horas 32,3°C 2,1 0,6 28,6 Verde-escura Verde-clara Suave 
Secagem à sombra 54 horas 25,1°C 2,1 0,581 27,7 Verde-escura Verde-clara forte 

 
CONCLUSÕES 

Os diferentes métodos de secagem não alteraram 
a coloração das folhas de assa-peixe. A secagem à som-
bra conservou melhor o odor característico das folhas, 
porém, em relação ao teor de óleo essencial, as seca-
gens à sombra, mista e em secador solar proporciona-
ram maiores teores, em comparação com a secagem em 
estufa. A secagem em estufa com circulação forçada de 
ar à temperatura de 35ºC aumentou a liberação de com-
postos voláteis, diminuindo, conseqüentemente, o teor 
de óleo essencial. 

O rendimento de matéria seca de folhas de assa-
peixe, após os diferentes métodos de secagem, encon-
trou-se ao redor de 27,7 a 30,1%. 
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